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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: As espécies vegetais representam 
uma alternativa para prevenção e tratamento 
de algumas enfermidades e seu uso para essas 
finalidades são tão antigas quanto a própria 
existência humana. Entre as inúmeras espécies 
vegetais de interesse medicinal, encontram-
se as plantas do gênero Bauhinia as quais se 
atribui atividades antidiabética, antiinflamatória, 
analgésica, hipocolesterolêmico. Estudos 
fitoquímicos e farmacológicos realizados com 
espécies do gênero Bauhinia revelaram que os 
principais metabólitos secundários encontrados 
são flavonoides, esteróides, triterpenoides, 
glicosídeos esteroidais, ácidos fenólicos e 
alcalóides. Tem crescido a busca por plantas 
como fontes naturais com atividade antioxidante, 
plantas com esta propriedade podem ser 
utilizadas para melhorar a qualidade de alimentos, 
seja para fins nutritivos ou de conservação, 
como também para a prevenção de doenças 
relacionadas ao aparecimento de radicais livres, 
como doenças cardiovasculares, degenerativas 
e câncer. Em vista da diversidade do uso 
popular principalmente na baixada maranhense 
e pelo potencial biológico da espécie, buscamos 
avaliar os metabólitos secundários, determinar 
os teores de polifenóis e flavonóides totais e 
analisar a atividade antioxidante dos extratos 
hidroalcoólicos das folhas e do cipó de Bauhinia 

http://lattes.cnpq.br/6342055818845249
http://lattes.cnpq.br/5881422827046511
http://lattes.cnpq.br/3387604681236337
http://lattes.cnpq.br/9789435999880358
http://lattes.cnpq.br/4766638818947766
http://lattes.cnpq.br/3012079338247612
http://lattes.cnpq.br/7227132777496183


 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 26 258

glabra. Para isso o cipó e as folhas da espécie Bauhinia glabra foram coletados, submetidas 
a maceração, filtração e concentradas com o evaporador rotativo e acondicionado em frascos 
âmbar, sendo codificado em extrato hidroalcoólico do cipó (EHC), e extrato hidroalcoólico 
das folhas (EHF). Posteriormente os extratos foram submetidos aos testes fitoquímicos 
qualitativos e semi-quantitativos para identificação dos metabólitos secundários. Os ensaios 
realizados com os extratos do cipó e das folhas obtidos de Bauhinia glabra evidenciam a 
presença de vários compostos metabólitos secundários dos quais são, fenóis, taninos 
hidrolisáveis, esteróides, saponinas, flavonas e triterpenos.Considerando os resultados 
aqui relatados, foi possível confirmar que a espécie Bauhinia glabra apresenta potencial 
farmacológico, demonstrando atividade antioxidante e alto teor de compostos polifenólicos, 
tendo o extrato do cipó da espécie apresentado os melhores resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais, gênero Bauhinia, estudo fitoquímico, metabólitos 
secundários, atividade antioxidante.

EVALUATION OF ANTIOXIDANT ACTIVITY OF BAUHINIA GLABRA
ABSTRACT: Plant species represent an alternative for the prevention and treatment of some 
diseases and their use for these purposes is as old as human existence itself. Among the 
countless plant species of medicinal interest, there are plants of the genus Bauhinia which are 
attributed activities such as antidiabetic, anti-inflammatory, analgesic, hypocholesterolemic 
Phytochemical and pharmacological studies carried out with species of the genus Bauhinia 
revealed that the main secondary metabolites found are flavonoids, steroids, triterpenoids, 
steroidal glycosides, phenolic acids and alkaloids. in growing the search for plants with natural 
sources with antioxidant activity, plants with this property can be used to improve the quality 
of food, whether for nutritional or conservation purposes, as well as for the prevention of 
diseases related to the appearance of free radicals, such as cardiovascular, degenerative 
diseases and cancer. In view of the diversity of popular use mainly in the Baixada Maranhense 
and the biological potential of the species, we seek to evaluate secondary metabolites, 
determine the levels of polyphenols and total flavonoids and analyze the antioxidant activity 
of hydroalcoholic extracts of leaves and of the vine of Bauhinia glabra. For this, the vine and 
the leaves of the species Bauhinia glabra were collected, subjected to maceration, filtration 
and concentrated with the rotary evaporator and stored in amber bottles, being encoded in 
hydroalcoholic extract of the vine (EHC), and hydroalcoholic extract of the leaves (EHF). 
Subsequently, the extracts were subjected to qualitative and semi-quantitative phytochemical 
tests to identify secondary metabolites. The tests carried out with the extracts of the vine and 
leaves obtained from Bauhinia glabra show the presence of several secondary metabolite 
compounds of which are, phenols, hydrolyzable tannins, steroids, saponins, flavones and 
triterpenes. Considering the results reported here, it was possible to confirm that the species 
Bauhinia glabra has pharmacological potential, showing antioxidant activity and a high content 
of polyphenolic compounds, with the extract of the vine of the species showing better results.
KEYWORDS: Medicinal plants, genus Bauhinia, phytochemical study, secondary metabolites, 
antioxidant activity.
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1 |  INTRODUÇÃO
Entre as inúmeras espécies vegetais de interesse medicinal, encontram-se as 

plantas do gênero Bauhinia, pertencentes à família Fabaceae (Leguminosae), as quais são 
encontradas principalmente nas áreas tropicais do planeta, com distribuição na África, na 
Ásia e em vários países latino-América, compreendendo aproximadamente 300 espécies. 
Muitas destas plantas são usadas na medicina popular em várias partes do mundo. De 
acordo com a literatura, várias propriedades foram atribuídas às espécies de Bauhinia, que 
incluem antidiabético, antiinflamatório, analgésico, hipocolesterolêmico e a maioria dessas 
espécies têm sido frequentemente usados como hipoglicemiante. 1,2

A espécie em estudo, Bauhinia glabra é um cipó comum em áreas de matas, que 
desaparece com o desmatamento, a fibra do caule é muito utilizada para amarrilhos na 
Baixada maranhense sendo conhecido popularmente como cipó-tripa-de-galinha, escada-
de-jabuti e cipó-de-escada, que tem uma haste dobrada leguminosa, que é escalonado e 
simula uma escada, utilizado na medicina popular para tratamento de diabetes, disenteria 
e hemorróidas. Estudos fitoquímicos e farmacológicos realizados com espécies do gênero 
Bauhinia revelaram que os principais metabólitos secundários encontrados são flavonoides, 
esteróides, triterpenoides, glicosídeos esteroidais, ácidos fenólicos e alcalóides. 3-5

Tem crescido a busca por plantas com fontes naturais com atividade antioxidante, 
plantas com esta propriedade podem ser utilizadas para melhorar a qualidade de 
alimentos, seja para fins nutritivos ou de conservação, como também para a prevenção de 
doenças relacionadas ao aparecimento de radicais livres, como doenças cardiovasculares, 
degenerativas e câncer. 6, 7

A formação de radicais livres a partir de oxigênio ocorre em vários processos 
metabólicos ou em diferentes fatores, e são altamente reativos, sendo capazes de reagir a 
um grande número de componentes que estão proximos. Quando uma produção excessiva 
de radicais livres ocorre sobre uma diminuição de agentes antioxidantes, estes começam 
a ter um efeito prejudicial para os componentes do corpo, em qualquer destas situações, o 
excesso de radicais livres prevalece, conduzindo ao estresse oxidativo, causando a morte 
de muitas células por necrose ou apoptose, ou começa a funcionar de forma inadequada, 
alterando os tecidos, órgãos, fisiologia e o organismo inteiro, por conseguinte, desencadea 
um processo de envelhecimento das células. 8-10

Entre os compostos com propriedades antioxidantes encontrados, os compostos 
fenólicos, representam a classe de metabólitos responsáveis em maior parte pela atividade 
antioxidante de muitas plantas, e têm recebido muita atenção devido ao seu papel na 
neutralização ou eliminação de radicais livres, uma vez que a sua estrutura permite a 
doação de um próton interrompendo o mecanismo de oxidação.11,12 

Os antioxidantes dependem não somente da reatividade química, mas também de 
fatores como localização física, interação com outros componentes e condições ambientais 
e aos diversos tipos de radicais e aos diferentes alvos de oxidação. 13
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Em vista da diversidade do uso popular principalmente na Baixada maranhense 
e pelo potencial biológico da espécie, buscamos avaliar os metabólitos secundários, 
determinar os teores de polifenóis e flavonóides totais e analisar a atividade antioxidante 
dos extratos hidroalcoólicos das folhas e do cipó de Bauhinia glabra. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Coleta do material vegetal
O cipó e as folhas de Bauhinia glabra foram coletados no município de Olinda 

Nova do Maranhão, no mês de setembro de 2014 e setembro de 2015, respectivamente. 
O material vegetal foi limpo com papel toalha, sendo selecionadas as partes íntegras, e 
secas em temperatura ambiente para posterior preparação do extrato hidroalcoólico. Uma 
exsicata nº 4431 da espécie, encontra-se depositada no Herbário Rosa Mochel/ UEMA.

2.2 Preparo dos extratos hidroalcoólicos do cipó e das folhas de Bauhinia 
glabra

O material vegetal seco, tanto o cipó, quanto as folhas de Bauhinia glabra, foram 
pesados e submetidos separadamente à maceração 1:2 (p/v), com álcool a 70%, por 15 
dias. Após a maceração as soluções extrativas foram filtradas separadamente, e partes dos 
extratos concentradas com o auxilio de evaporador rotativo a temperatura de 70°C até peso 
constante e acondicionado em frascos âmbar, sendo codificado em extrato hidroalcoólico 
do cipó (EHC), e extrato hidroalcoólico das folhas (EHF).
2.3 Prospecção dos constituintes químicos dos extratos hidroalcoólicos do 
cipó e das folhas de Bauhinia glabra

Os EHC e das folhas foram submetidos a testes fitoquímicos qualitativos e semi-
quantitativo, com a finalidade de detectar a presença das classes metabólica secundários 
segundo a metodologia de Matos. 14

Os critérios utilizados para prospecção fitoquímica dos extratos hidroalcoólicos 
segundo o grau de intensidade: +++ para fortemente positivo, ++ para moderadamente 
positivo, + para positivo, - ausente.
2.4 Determinação dos teores de polifenóis totais dos extratos hidroalcoólico 
do cipó e das folhas de Bauhinia glabra

A concentração dos polifenólicos totais foi determinada utilizando reagente Folin-
Ciocalteau e carbonato de sódio a 20%, por espectrofotometria (espectrofotômetro UV-Vis 
Lambda 35, PekinElmer) a 760nm, após 2h de reação. Os resultados foram expressos 
como equivalente de ácido gálico (%).
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2.5 Determinação dos teores de flavonoides totais dos extratos hidroalcoólico 
do cipó e das folhas de Bauhinia glabra

A concentração de flavonoides totais foi determinada utilizando-se método 
fotocolorimétrico com solução metanólica de cloreto de alumínio (AlCl3) a 5%, por 
espectrofotometria (espectrofotômetro UV-Vis Lambda 35, PerkinElmer a 425 nm) 
empregando concentrações de quercetina (Merck) como padrão.

2.6 Avaliação da atividade antioxidante dos extratos hidroalcoólico do cipó e 
das folhas de Bauhinia glabra

A atividade antioxidante do EHC e EHF foram avaliados pelo método fotocolorimétrico 
in vitro utilizando o radical livre estável 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH, Sigma) segundo 
Brand-Willians15 e colaboradores, com modificações. As amostras foram diluídas em 
diferentes concentrações em metanol P.A (1 a 100μg/mL), em seguida adicionados a 
solução metabólica de DPPH (40μg/mL). Após 30 minutos de reação em temperatura 
ambiente ao abrigo da luz, a absorbância de cada solução foi medida em espectrofotômetro 
UV-Vis (Lambda 35, PerkinElmer) a 517nm. Padrões de ácido gálico, elágico e ascórbico 
foram usados como controle positivo, nas mesmas condições das amostras. A percentagem 
de inibição foi obtida com a seguinte equação: 

Atividade antioxidante (%) = [(ADPPH – Aamostra)/ ADPPH] x 100
Onde ADPPH é a absorbância do DPPH (controle negativo) e Aamostra é a absorbância 

do radical na presença dos extratos ou dos padrões.
A atividade antioxidante do EHC e EHF de Bauhinia glabra foram expressos com 

CI50 (concentração inibitória), que foi definida como a concentração (μg/mL) da amostra 
necessária para inibir a concentração inicial de DPPH em 50%.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os metabólitos secundários resultam de várias substâncias pertencentes a diferentes 

classes químicas, e são encontrados geralmente em pequenas concentrações no vegetal, 
e muitas das vezes são biologicamente ativos, exercendo algum tipo de atividade biológica, 
sobre o organismo humano, podemos ver ilustrado na tabela 1, o resultado da triagem 
fitoquímica dos extratos hidroalcoólicos do cipó e das folhas de Bauhinia glabra.
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METABÓLITOS SECUNDÁRIOS EHC EHF
Fenóis +++ +++
Taninos Hidrolisáveis +++ +++
Antocianidinas, Antocianinas _ _
Leucoantocianidinas _ _
Catequinas _ _
Flavonas + +
Flavonóides _ _
Cumarinas _ _

Triterpenos + +

Esteroides +++ +++
Saponinas ++ ++
Alcalóidos _ _

Tabela 1. Prospecção fitoquímica dos extratos do cipó (EHC) e das folhas (EHF) de Bauhinia 
glabra

(+++), Fortemente positivo, (++) Moderadamente positivo, (+) Fracamente positivo, (-) Ausente.

A partir da análise da prospecção fitoquímica, observou-se que tanto o EHC 
quanto o EHF, não apresentaram diferença na presença dos compostos, predominando 
assim em ambos os extratos a presença de taninos hidrolisáveis, fenóis e esteróides, e a 
presença de saponinas foi moderadamente positiva, e fracamente positivo para flavonas 
e triterpenos.  Já metabólitos como cumarinas, flavonóides, antocianidinas, antocianinas, 
leucoantocianidinas, catequinas e alcalóides foram ausentes em ambos os extratos.

A presença dos taninos é bastante relevante, pois são substancias naturais de 
natureza fenólica hidrossolúveis, está presente em altas concentrações nas folhas de 
muitas plantas lenhosas, mas as espécies de Bauhinia platypetalae e Bauhinia unguiculata 
são encontrados nas cascas e de forma geral, os taninos possuem diversas ações 
farmacológicos tais como, anti-sépticos, antioxidantes, antídotos, na intoxicação por metais 
pesados, cicatrizantes, protetores, reepitelizantes e antidiarreicos. 16,17

Estudo de revisão sobre plantas do gênero Bauhinia, observou que a maioria das 
espécies possuem compostos como, esteróides e flavonoides. Os esteróides e triterpenos 
constituem os óleos essenciais ou voláteis, não existindo diferenças significantes entre os 
triterpenos e os esteróides, considerando seu interesse terapêutico pela importância dos 
glicosídeos cardiotônicos, do qual fazem parte.18

Segundo Sliva18 e colaboradores o gênero Bauhinia possui diversos metabólitos 
isolados e identificados, que lhe são atribuídos muitos efeitos biológicos, como antifúngicos, 
antibacterianos, analgésicos, antiinflamatórios e especialmente antidiabéticos, solidificando 
assim e justificando o uso destas espécies na medicina popular.
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A tabela 2 apresenta os teores de polifenóis e flavonoides totais encontrado no 
EHC e no EHF.

EXTRATOS POLIFENÓIS (%)A     FLAVONOIDES (%)B

EHC 41,2% ± 0, 04 1,62% ± 0, 007

EHF 36,62% ± 0, 006 1,93% ± 0, 017

Tabela 2. Quantificação do teor de fenóis e flavonoides nos extratos hidroalcolicos de cipó 
(EHC) e das folhas (EHF) de Bauhinia glabra

a Resultados expressos como médias ±desvio padrão dos ensaios. (A) expressos como equivalente de 
ácido gálico; (B) expressos como equivalente de quercetina.

Foram detectados tanto no EHC quanto no EHF, os teores dos polifenóis e flavonoides, 
notando que há uma concentração maior de polifenóis no EHC do que EHF, enquanto que 
no EHF, o teor de flavonóides foi maior, o que é justificado, segundo a literatura, pelo fato 
das folhas possuírem o maior teor de flavonóides do que em outras partes da planta. 17

Compostos fenólicos favorecem a reprodução e crescimento das plantas e 
auxiliam contra parasitas e predadores, e são conhecidos pela presença de um ou mais 
anéis aromáticos com um ou mais grupos de hidroxilas. Possuem diversas categorias 
como, fenóis simples, ácidos fenólicos, cumarinas, flavonóides, taninos condensados e 
hidrolisáveis, lignanas e ligninas, dentre outros.18,19

Campos1 em seu estudo com Bauhinia glabra Jacq, relata a presença dos 
flavonóides, assemelhando assim com o nosso estudo. Os flavonóides representam um 
dos grupos fenólicos mais importante e diversificados de origem natural, sendo atribuído a 
diversos efeitos biológicos, como atividade antitumoral, antiviral, inibem a peroxidação de 
lipídeos e a agregação de plaquetas, ativa sistemas de enzimas, incluindo ciclooxigenases 
e hipoxigenases e esses efeitos são devidos a sua capacidade de remover radicais livres e 
de quelar cátions divaIentes.20, 21

Há relatos também da presença dos flavonóides em Bauhinia variegata L., sendo 
esta a principal classe de interesse para a possível atividade antioxidante dessa espécie. 22

Antioxidantes são agentes que retardam ou previnem as lesões causadas 
pelos radicais livres nas células, sendo qualquer substância que presente em baixas 
concentrações quando comparada ao substrato oxidável, atrasa ou inibe a oxidação deste 
substrato de maneira eficaz. Os radicais formados a partir de antioxidantes não são reativos 
para propagar a reação em cadeia que seria prejudicial à célula, eles são neutralizados por 
reação com outro radical, formando produtos estáveis ou podem ser reciclados por outro 
antioxidante. 22-23
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EHC                                                          EHF

Figura 1.  Atividade antioxidante dos extratos obtido do cipó (EHC) e das folhas (EHF) Bauhinia 
glabra.

Figura 2. Concentração inibitória para 50% da atividade antioxidante (CI50) do extrato 
hidroalcoólico do cipó (EHC) e das folhas (EHF) de Bauhinia glabra.

Avaliação da atividade antioxidante dos extratos EHC e EHF estão dispostos nas 
Figuras 1 e 2, onde foi possível observar que o extrato EHC apresentou concentração 
inibitória (CI50) de 20,76μg/mL, ou seja menor que a CI50 do extrato EHF que foi igual a 
24,59μg/mL, certificando melhor potencial antioxidante no EHC.

O estudo da atividade antioxidante de extratos aquosos e etanólicos das folhas e 
cascas de Bauhinia kalbreyeri revelaram que o extrato das folhas apresentou atividade 
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máxima na concentração de 60 µg/mL, enquanto que o extrato das cascas apresentou na 
dose de 40 µg/mL, ratificando assim que o extrato das cascas são mais ativos que o extrato 
das folhas, corroborando assim com os nossos resultados. 24

Silva25 e colaboradores, também verificaram que plantas do gênero Bauhinia de 
diferentes espécies da região Amazônica apresentam atividade antioxidante, destacando-
se os extratos das cascas, das folhas e das raízes de Bauhinia macrostachya e Bauhinia 
forficata, tendo a primeira apresentado melhor potencial antioxidante e sua atividade 
atribuída ao alto teor de compostos fenólicos apresentados por esta. Santos11 também 
relata atividade antioxidante da chalcona isolada no extrato bruto etanólico dos cipós de 
Bauhinia glabra Jacq.

Dentre as diversas classes de substâncias antioxidantes de ocorrência natural, os 
compostos fenólicos têm grande atuação, sobretudo por inibirem a peroxidação lipídica 
e a lipooxigenase in vitro. Quanta atividade antioxidante de compostos fenólicos deve-se 
principalmente às suas propriedades redutoras e estrutura química. Estas características 
desempenham um papel importante na neutralização ou seqüestro de radicais livres e 
quelação de metais de transição, agindo tanto na etapa de iniciação como na propagação do 
processo oxidativo. Embora as evidências sejam claras sobre a ação in vitro dos polifenóis 
com espécies reativas de oxigênio eles podem, em algumas circunstâncias, mostrarem 
características pró-oxidantes. 26-28

Os antioxidantes sintéticos como butil-hidroxi-anisol (BHA), butil-hidroxi-tolueno 
(BHT), segundo estudos têm demonstrado a possibilidade de apresentarem alguns efeitos 
tóxicos, portanto pesquisas têm-se voltado no sentido de encontrar produtos naturais com 
atividade antioxidante, os quais podem permitir substituir os sintéticos ou fazer associação 
entre eles. 27 Assim, nosso estudo comprova a atividade antioxidante de Bauhinia glabra e 
seu alto teor de compostos fenólicos, contribuindo para que a espécie seja matéria-prima 
para futuro produtos farmacêuticos. 

4 |  CONCLUSÃO
Os ensaios realizados com os extratos do cipó e das folhas obtidos de Bauhinia 

glabra evidenciam a presença de vários compostos metabólitos secundários dos quais são, 
fenóis, taninos hidrolisáveis, esteróides, saponinas, flavonas e triterpenos. 

Os polifenóis totais são observados nos dois extratos, onde o EHC apresentou 
teor de fenóis em maior quantidade e já o EHF, demonstrou a melhor concentração de 
flavonóides, e a potencialidade da atividade antioxidante encontrada em ambos os extratos, 
destaca-se o EHC, que demonstrou melhor atividade antioxidante.

Considerando os resultados aqui relatados, foi possível confirmar que a espécie 
Bauhinia glabra apresenta potencial farmacológico, demonstrando atividade antioxidante 
e alto teor de compostos polifenólicos, tendo o extrato do cipó da espécie apresentado 
melhores resultados. 
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